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As redes sociais desempenham um papel crescente na disseminação de informações em saúde, 

permitindo o alcance de amplos públicos e facilitando a educação em saúde. No entanto, a 

eficácia dessas iniciativas depende, entre outros fatores, da leiturabilidade dos conteúdos, isto 

é, da facilidade com que os textos são compreendidos pelo público-alvo. Evidências apontam 

que textos com menor complexidade sintática e vocabular possuem maior potencial de 

engajamento e impacto educacional, influenciando diretamente a adoção de comportamentos 

saudáveis. Diante disso, este estudo metodológico objetiva avaliar a leiturabilidade das 

publicações educativas sobre promoção da saúde realizadas pelo Grupo de Educação em Saúde 

e Primeiros Socorros (GESPS) na plataforma Instagram no ano de 2024. A pesquisa analisou 

22 postagens, contemplando campanhas de conscientização e datas comemorativas em saúde, 

como Dia Mundial da Higienização das Mãos, Dia Nacional do Combate ao Colesterol e Dia 

Mundial de Prevenção ao Suicídio. Para analisar a leiturabilidade, utilizou-se o Índice de 

Legibilidade de Flesch (ILF), que classifica textos conforme sua acessibilidade lexical e 

sintática. É uma métrica consagrada na linguística aplicada e na comunicação em saúde. O 

cálculo do índice baseia-se na média de palavras por sentença e na de sílabas por palavra. 

Pontuações elevadas indicam textos considerados fáceis de ler, adequados para níveis variados 

de letramento, enquanto baixos escores indicam maior complexidade e exigência cognitiva. O 

ILF mostra-se eficaz para ajustar conteúdos informacionais a padrões mais inclusivos, 
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favorecendo a democratização do conhecimento.  Além disso, foram examinadas métricas de 

engajamento fornecidas pela plataforma, incluindo o número de contas alcançadas e quantidade 

de interações (curtidas, comentários e compartilhamentos). Os resultados indicaram correlação 

significativa entre a leiturabilidade e o engajamento do público. Publicações com maior 

legibilidade e linguagem acessível, como divulgação da agenda de saúde do SUS (alcance de 

1.203 contas) e a apresentação de trabalhos na Semana Universitária (1.158 contas), obtiveram 

engajamento superior. Todavia, postagens com maior densidade informacional e linguagem 

técnica, como do Dia Mundial de Combate à Diabetes (65 contas alcançadas) e do Novembro 

Azul (41 contas alcançadas), apresentaram menor impacto. A análise do ILF revelou que textos 

com frases curtas, vocabulário simplificado e estrutura discursiva direta possuíam índices mais 

elevados de leiturabilidade, o que se refletiu no maior número de interações com os conteúdos. 

Os achados corroboram a literatura sobre comunicação em saúde digital, evidenciando que a 

acessibilidade linguística dos materiais educativos impacta sua disseminação e efetividade na 

promoção da saúde. Considerando que mais de 80% da população brasileira acessa 

regularmente redes sociais e que a alfabetização em saúde apresenta desafios estruturais, a 

adaptação da linguagem dos conteúdos digitais pode ser uma estratégia fundamental para 

ampliar a compreensão e adesão a práticas saudáveis. Nesse sentido, a avaliação sistemática da 

leiturabilidade dos conteúdos educativos em redes sociais pode contribuir para otimização da 

comunicação em saúde, permitindo que mensagens de promoção da saúde alcancem públicos 

mais amplos e promovam mudanças comportamentais positivas. Recomenda-se a adoção 

contínua de estratégias de simplificação da linguagem, aliadas a testes de compreensão e 

engajamento, maximizando o impacto das ações educativas em ambientes digitais. 
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